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Introdução

Percepção Musical é disciplina obrigatória para o curso de Música da Universidade Federal da Paraíba, tanto na Licenciatura como no Bacharelado e tem carga horária de 02 (duas) horas semanais. A disciplina tem como objetivo desenvolver a acuidade auditiva dos alunos, tanto no sentido rítmico, como no sentido melódico, bem como o reconhecimento de diferentes modos cordais. 
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Objetivos:

A atividade de monitoria que ora se desenrola teve início no período de 2009.1. Teve como principal foco a compilação de material didático e sua transcrição para softwares de notação musical, no sentido de possibilitar que os alunos ouçam o que está no materia l. Os exercícios de percepção e de leitura musical propostos em livros que são tradicionalmente usados nesta nestas disciplinas não estão atualizados com relação aos novos recursos tecnológicos. Coube, portanto, à monitoria modernizar o material com o objetivo primordial de possibilitar aos estudantes a escuta dos exercícios antes escritos somente em papel. Os arquivos criados são hospedados no blog da Coordenação de Disciplinas Teóricas do DeMus e os alunos podem fazer o download quando quiserem. A bibliografia trabalhada foi primordialmente Paul Hindemith – Treinamento Elementar para músicos (Ricordi Brasileira, São Paulo, 1988); Bohumil Med – MusiMed, Brasília, 1986; Robert Starer – “Basic Rhytmic Training” (Hal Leonard Corporation, Nova York, 1986). Para digitalização e extração do áudio foram usados os sofwtares M-Audio Sibelius e o Apple GarageBand. Objetiva-se também minimizar as dificuldades auditivas que normalmente os músicos sentem quando se trata de aspectos diferentes daqueles aos quais ele está acostumado a trabalhar no seu instrumento. Percussionistas sentem dificuldades em escrever melodias. Saxofonistas têm dificuldades com ritmos. Isso é sanado pela disciplina em questão. 
Descrição metodológica

O método adotado pela cadeira de Percepção é a realização dos exercícios em sala de aula, aplicados pelo professor. Os alunos participam dos exercíos, num primeiro momento, repetindo-os juntamente com o professor. Em seguida, o professor propõe que os alunos executem o exercício sem a ajuda dele. E por fim, o professor realiza o que se chama de Ditado musical, pelo qual os alunos escrevem na pauta o que o professor toca ou solfeja. Entretanto, o processo de desenvolvimento da percepção auditiva é algo lento e, principalmente gradual. É necessário o treinamento diário. É supérfluo dizer que o treinamento auditivo se faz ouvindo. Por isso, é de fundamental importância que os alunos tenham posse não somente do material didático adotado, mas principalmente do áudio relacionado àquele material. O desenvolvimento auditivo deve ser feito em vários aspectos: rítmico, melódico e harmônico. Todos eles são trabalhados em sala. E para todos eles existe o material específico, com seu respectivo áudio.

Resultados/Avaliação

As avaliações aplicadas em sala de aula não fogem aos exercícios praticados no decorrer do semestre. Baseiam-se nos ditados que o ministrante da cadeira executa. Em alguns casos, as avaliações se concentram em algum aspecto da percepção musical, como percepção rítmica, por exemplo. Mas na maioria, na mesma avaliação estão presentes exercícios com os diferentes aspectos supramencionados. O resultado a ser alcançado, além do desenvolvimento de uma audição musical, é ensinar os alunos a praticarem sua audição bem como discipliná-los no sentido de fazê-los conhecer a importância de se ter um bom ouvido musical.
Conclusão


Os objetivos da monitoria foram cumpridos a contento. Os alunos agora têm a chance de praticar diariamente a percepção não somente estudando pelo material, mas também, e mais importante, ouvindo o que está escrito. Acreditamos ter tido um aproveitamento positivo na ordem de aproximadamente 90%.

� Monitor.


� Orientadora e coordenadora do projeto.






